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INTRODUÇÃO

Como alternativa para remediação de ambientes
polúıdos em presença de metais e metalóides, as
macrófitas aquáticas têm demonstrado sua capacidade
de capturar elementos tóxicos, mitigando os efeitos de-
letérios da poluição. Em conseqüência, efeitos adver-
sos têm sido observados sobre as condições bioqúımicas
e fisiológicas de determinadas espécies de macrófitas,
como: a redução da sua biomassa (Patra & Sharma,
2000); mudanças no grau de absorção e translocação
de nutrientes; assim como alterações no conteúdo de
pigmento, como conseqüência do comprometimento dos
processos fotossintéticos (Moreno - Jiménez et al., 007).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve por objetivo averiguar através
de experimentos in vitro como os pigmentos fotossinte-
tizantes (clorofila a, clorofila b e carotenóides) reagem
a concentrações crescentes de As em três tempos dife-
rentes.

MATERIAL E MÉTODOS

Um total de 36 indiv́ıduos da espécie Eichhornia cras-
sipes foram coletados na lagoa do Campelo (41°11’W e
21°39’01”S), situada em Campos dos Goytacazes, RJ.
No laboratório os indiv́ıduos foram lavados e o tama-
nho da raiz foi padronizado em 6 cent́ımetros. Pos-
teriormente as plantas foram aclimatadas em 18 bal-

des plásticos com solução nutritiva por 10 dias, sob
fotopeŕıodos de 12:12 (escuro/luz), temperatura 25
±2°C, em casa de vegetação. Durante esse peŕıodo os
parâmetros f́ısico e f́ısico - qúımicos foram monitorados
em dias alternados. Após o peŕıodo de aclimatação, o
As foi adicionado às soluções nas concentrações 0, 5 e
10 ppm, seguindo os tempos: T0= instante da adição
do As; T1= 48h e T2= 96h. O teor de pigmentos
fotossintéticos nas folhas foi determinado retirando -
se um disco de diâmetro conhecido, utilizando - se o
método de extração com o solvente orgânico DMSO
(Wellburn,1994). A análise de variância (ANOVA one
way) foi utilizada para testar a diferença entre os da-
dos e o teste de Tukey (VARPC) a posteriori, com uma
significância de 5%.

RESULTADOS

Os intervalos de concentração ( µg/cm2) observados fo-
ram: clorofila a (c)=41 a 50, (5)=18 a 42, (10)=17 a
55; clorofila b (c)=13 a 15, (5)= 1,3 a 2,9 (10)=5,1 a
18; carotenóides (c)=6,6 a 10, (5)= 5,7 a 9,6, (10)=
6,6 a 10. Não foi encontrada diferença significativa no
teor dos pigmentos fotossintéticos (clorofila a, b e caro-
tenóides) entre os 3 tratamentos (controle, 5 e 10ppm)
em 0h e 48h. Porém, em 96h, houve diferença significa-
tiva entre o controle e os demais tratamentos, embora
estes não tenham diferido entre si para as clorofilas a e
b. Os teores de carotenóides mostraram diferença sig-
nificativa apenas entre o controle e a concentração de
10ppm. Levando em consideração o mesmo tratamento
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nos diferentes tempos, o controle permaneceu constante
ao longo de todo o experimento para os 3 pigmentos;
nos tratamentos de 5 e 10ppm não houve diferença sig-
nificativa entre 0 e 48h, mas ambos diferiram de 96h em
relação aos teores de clorofila a e b. Nos carotenóides
houve diferença significativa somente entre 48 e 96h
para o tratamento de 5ppm. Por outro lado, para a
concentração de 10ppm não houve diferença significa-
tiva entre os tempos de 0 e 48h, mas estes diferiram de
96h.
A diminuição no teor dos pigmentos em 96 horas para
os tratamentos de 5 e 10 ppm pode ter ocorrido devido
ao aumento do tempo de exposição ao As, o que prova-
velmente levou as enzimas a terem sua função cataĺıtica
desligada, não podendo mais ocorrer a śıntese de pig-
mentos, e consequentemte diminuindo a fotosśıntese. A
degradação dos pigmentos clorofilianos pode eventual-
mente diminuir a eficiência fotossintética das plantas,
o qual pode refletir numa redução do seu crescimento
(Upadhyay & Panda, 2005). Nos tempos 0 e 48h houve
um aumento no teor de clorofila a e b no tratamento
de 10ppm, embora esta não tenha sido significativa.
Isso sugere que E. crassipes utiliza outros meios além
da dissipação de energia via pigmentos fotossintéticos.
Em um estudo realizado por Silva (2007) com adição de
cromo em Eichhornia crassipes, foi proposto que esse
mecanismo seria utilizado para proteger as células ve-
getais contra os danos causados pela bioacumulação de
metais traço.

CONCLUSÃO

Foi observado que o tempo de exposição ao As foi mais
determinante na fitotoxicidade da espécie em questão
comparativamente à concentração empregada. Isso su-
gere que a planta seqüestra o metalóide em um vacúolo
da raiz como estratégia de defesa; quando o vacúolo
está saturado com o elemento, este começa a ser trans-
locado para as folhas, diminuindo o teor dos pigmentos
fotossintéticos.
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